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C•mcça ;1 drscnhar sr nos 
fruclus benclicos par=a os inte-
resses dg paiz, que sempre hw 
prfphetltianln;, 1 actual Ses3aU 

leatslaliva. A Gamara, qn? bie'y,' 
terminará o seu mandato, p+)ae 
ler o or'nil;o de qud não faltou 
aos seus deveres, (it'm airaiço m 
a sua lnis;ao, U:'sprendemlmsp, 
quanto possivel, dos atagnos d, 
estreita Signilìcação pari d (ri;), 
preferiu apreciar as ( inesiúe; de 
maior iniltre ncia para a r'Igtr= 
e economia e reabsar um unia ; 

y:►Iluslsslma, , lU : aln.la e 
cedu para apre,iar e louv ir ein 

10,10 o seu yalt,r, es1uJ 'n10 por• 

Wi laniente os problrnla, i'e que 
mais po Ia cl,'prn+lera felic,da 
(ic da; elas=es pro,lucloras e a 
desafogada rirão do iheEou-
r•o. 

As diseus úos lomaram Catra-
eler Avado, de srriedad.s e d,̀  
liNexau, dignas ( Ir, li.,lirar,'111 o 

pallamcnto e prcprias para pr,!-
varem que é p;o¡nn lamente vel•-
dVeira, 1 pllrase com o% -1in-
da ha dias, o ~ Ire or:Idur', 
cr_ LAn , rrnrr I, t 

lar lia tribuna tia; a5sernblrlas 
r 

lcris.3tiya;, atll:rnan !u glte w,1ribun:1 conoiaul a ser a mai , 

a!ta do pa1z, a ( Ili ,' ;lura!' 

res conlpeI(lrcias e talei-.I! s, I► a,. 
I)rC-

tenderem -1mc:gn.nila! a. 
Poucas srs,õ • s, re!almenir, 

tirão silo tão jWuCiiv'as c.)!1;u 
a d'cste ann). 

:1' i1►ici,ltiv;l, á liedica ão v 
ao? olclllus 110.'lc ln3(-s ll)lilis -

tros se deve na maior pari, cssv 
faCIO. (V.1[1 1U CO dli~O ,l,t 
cJ ar 1Ú:1 Se annunciou que o par-
lamento lerias Ine apr,ciar a spy 

enorme lie providencias ali ci-

tadas, muitos julgaram que o i1! governo procurara apenas il-

dir o opirilo putllico e que nas 
sua bagancni ente pouco riais 
teria do que a indicação das 
complexas queslú.'s, que ali;,n•• 
çava ter esiudado e gocurado 
resolver por propostas concretas 
e definida.. A opposição procu-
rou ayolum r usas exisp, [tas v 
classificou do nlvsánca!lor o 
procedimento tio gabinew. 03 
factos provaram lrcm qucei e que 
iludia a opimo. Por toda, as 
pastas furar, sucerssiva,uenle 
apresenladoS pro"eclos d0 mais 

largo alcance, cada uni tios quais 
bastaria para comprovar as es. 
cepcionaes qualidades de iraba-
lho e de competencia (Io sec res-
pectivo aucior. 

Muitos desses proirctns já 
estão coneertidos em Iri e ou-
Iros breve o serão. Assim, a re-
organisação do exercito, as libe. e. 

alleracúes á lei de impren. 
sa, a instituição lia assistencia 
judiciaria, a reMi-rna (!+o codigo 

ebastião,31. 

Dorvo IIG ' 2 DE JULHO DE 18®9 
N ° 487 

'1 tf(Il ni,lt•a1.y0, as aproas'O'; á 

,rl !lú s;`!!o, á c„ut:'ii ,(s , `1 ) pre- 

ferro, o novo rogim li crivalif— 

ro, o c• nlracln ct ,in a co.ripa-
ilhla dì.s labaCoà. In ,, J!lï,',(:I, d(' 
fórind ;1 il;;tom t11'ü (' no(sl'l,,j (} o 

escr('Iciu ( runs M4 imllor-
ianll,simo, o pruj'ct,l ti i f,m.'u-
tu iu lu lriaì das e ►! unia,, o Ira-
Lido de (o nnierci(1 com o, 13<t'+- 
dos i Tidos, ele., rir.,., UM 1 já 
convertidos em ' ai. ou em breve 
o deverãoser, para a b3a so'n 
ção di; riu tas das inabces diftï-
Ou!d.l lei, qnà inaig tvem denl ) 

raJo ar:'C + I►stllUiç.'i0 eCollonll$a 

e lìnancór : da nação. 

Unl!'l)S pro1-'Clo;. 0glia1me;lle 

va!ïU;os, nio Ia decerto nivroce-
ra.ilo .) c„!u do llal!anl:rilo. L a;- 
sl que ;•: alll 1111 a cUngCi:'n-
cia dar; inslitui4ú's qlt( nos rc 
0.11 (i o g:iverno pr, pnrcinnan-

:11-Ses (n,, j ) para ião hrllha nvi 

plova ae vk abd adv, r a nla,iolia 
e nliIIZA co,nprt'h ' nd,'u,1 ) as 
r( ; puruabilidad,'s 
li til)e de:lle ; n I,)- s!. 
basal "Miado à apr, (: ,aÇia,l lltl. 
,i.í:i'ci; assumpl+)s; slirt'ilnc 1 . 
`t'[t 

( a:il cout I ldos, W1 ' \alein sem 
pie irais do (Ine as vãs d!'cla 
Itl:ìçúg4 1130 C›, 1'egiInFri 1''111 

raM de ex.A lr eilire nós e ('lie' 
para que e,0 mjs ropeila io 
p lu patz, :ú carece dc q 1 511 
I(-.brita !0 1)rl s q+ir tre•i:(ul u• 
t ! pre,i ; t'nl ou a=ncas rei) para 
!, ser f(in••c;U n , ni i1tz1. 

uill e r\lç,i 111 pur-

lanie de que o aclual goven , se 
lUri.uu e: e ]cr tlt, 1. ;}iz. SU!)I etli +l(1• 

do Jolor,_);o drspresligiu 
0111 tine' 0 11llllllll m:u!,lerio • re-

(•11:'i';Ulul' fizera cair as Wstli!'.i-

,'ú s I',pre;entaB;is mure nus. 

CÂ Tju 111:111 

',kue de f~, ̀30 à Jitéu 

lima semana de dias sanAB 
calos com descsnço e fMg, psra 
a no, a ;.; elite, do carlipo; mllila 

i_,ellle qne foi Nqui, d'esie Vil-
ie, ás kstas alo S. João a Braga, 
(', p~n :abhado proximo, ou-
tra tansa, ou nu1i; ain•li, irá 
pala a rOmari;, do S. iorlinaty, 
que é a rotual(ia ( ìrl mllila pala a -Vilão \ isitar nos alise; de 31 de 
Ii!Z,Sa gente ll .al,I t`!ri (` a IU) ML do"r.e'In! ,rn, sC Ill,', 11-10 VICC,'i!t`r 

nhc% d'esl i c'ncãniatl,lr -,, I)roc!n- ¡ aigo 11:1 Yuigt'rll• por,lo, e , rS ;1s-

Cia, aonde, Ctitlltl bcln disse o A. i il•Os assombrosos são, ,'nuoanim 
S:n'Casanr. ha muitas (2"mas de nula fragilltlad,i ,Je... evos 
cri) que 11 i131r1ii'i,al C pf0 ll•'a (' n) i tal: unia lionala bá;st'1 liara dvs-

desnibuir bellezas e accuiriular loca!- os do calnln!)o e fazel -Os 
encantos. I cair d ' sf ' ito5 em poeira Iunlino 

El,(jR LrtnJe f,' la, festa rije e sa, como um togueto de-lagri-
ruid,,sa, e soletnnr, e pouco vni- irias. Foi assim rue o com('la 
gar ema for;uezia de S. Pedra • de • h,ela o, dcsarlparrcrn. dei-

; 
d'Aivito: (luas mu,icas, deus Io- x;,l►do cln sua pasr:a,n pelo es-
nueteiroF, dons prégridor,s; uni l i paço asna nuvens sie corpuscuins 

l festa de. brazileiro. que inetteu l celestes qus, peneirando 111 at -
11` obro à CClebi—00 da fer ia a in,`sphcia I_'rusire, desm ! ngar 

, S. Pedro e a Nossa St'IlhOra da 
(,oncewão. .`1U11a game, muitos 

dvrriços, rr)nila ordem e Louco 
\'cobu. !? vem a pronosil +s diz ,, r-
ihes, que, em S, Pedro d'Alyiio, 
lia, este -111110, 11111113 alva; e 

conda - n►e que em as freguez, 
do norte d'rsle Falte, ha multa 
iu•,1, uva, do que (' m as fregue-
zuls do sul. Ve em S. Pedro 
XAIAio, que nos fi ca ao norte, 
h°1 umila mai; uva, e maiS bens 
cons"vada ; do qu, em a minha 
fw neiia, que nica alais sn sul, 
é unt'1 gran.li ,sbna ve ra sdw e 
MA Iu,lu videiras qua só li ve-
I'alrll 0 Iraialne'(il0 de enxofre, e 

dada mais!! 

Digam lá os sab us .da es-
cripiura, que segred os são estes 
Ja nairira.. 

I:, por fanar em sabias, que 
91-10A0 al fiado eu apanho agora, 
(IuL venho da festa de S. Pedro, 
e 'M e não lmwu de veia para 
"pie cavaco; , Iu 1e e me yantei á, 
. 4 incia Ai ;n;nhài, e. que es-

l: u c„ nl u n)I)intl d:is- 11 da noi-
t(!': Abi v;ii, puis o que pl•on)ctli 
n:t usiriha earla da seniana pas-
,a ia, O f)t'•lmrllt,lci é dcv1,lU. 
Ill • •• 

de 25 ,H ma10, o svguintt': 

0 fin elo rllun o 

V, proí10••io 
l'ra•0 t:'ai=;iC 1 a+'..1rltrCllnClilU a ,P 

; e,:iisar (:! li 13 de , uvcn)bro: 

de fazer acanhar o 
enconvo deho Cum 
r'enionta a tempo, 

1 il n 

liiil cwn!.,ta 

rente nus. 

E 1,1 surgiu c;pnntarleamrnl,1, 
des !e que os homens yiralil es-
se, alw8, ele Unia lurilla Ião as-

iranha, percorrer o espaço colo 

urna Velocidade asSUSUI:10m. tis 
asiro!ogos procuraram, porem, 
alniniar as popula~ al,'lnoiiza-

d:,s, ct.ni o Ijos,icel r('sullac;u (IV;crnc!hanle cneoutro, 1,1-11, (' 111 

, tu(k• trlilpo ;? ouve char atã'Cs 9=, 
Cxtuossn e explorassein o ter•- 
ror pnbbco 
o corretite anuo de 299 se-

rã provavdnimi e abuniUniissi-
mo r1n appariçõ.!$ rOnrlelat'la•, 

(bril cif ilo, na pequ:'na fmndá 
elo: Minictas perioihcos», con. 
ln-,e ; 1:1da 111011(15 de CInr0, Vino 

E m qua (illel' C•50, 0 CUilu`la 

de Rela, corno cunicl t, estai 
morto e não ha mais fiei , a 
recear, por esse lado. 17 verto 
de que erlconirar'emos Ias S: o 

k39mmiws di,:persoc, em 13 dp 
N,lecnlbru, como palie 
plendidas Chuv as nimeoricas qu(' 

derem lornar esto, anho Inelnn 
ravà nos armais amronouuco. 

Os precedenies nus ensin lr,} 
qnn iodos os lrbu, c ires armo,, 
unia granJe chuva de e~1 ,a• 
Cadentes cai sol re a terra, lisa„ 
phvnomeno dc'u-,e em 1S(iG e 
n. 

It•33, c us amnmumos operam, 
c01)ha sies, que se igúia este. an-
nu, 1kelusimenje ca,lcnla se qup 
apparcce..ra elo 13 de Noveni-

bro, approxnnadainrnte. 'Todos 
os alunos, cri) NOyr.'rilbro, vêem-

se alguns Il?pWú,S peilenceutes 
à grande chuva 111aS CSIc 5 são 

apenas atando! to; do scquito 

do j)oderoso exercito que nos 
apparece ao completo Ires vezes 
i,nitl seis lo. • 

E,,te exercito é conhecido p,'-
lo liam(, de Lroni!Irl,•, pelo fa 
cln de qne iodos os anuas, e a 

po111J pel l!) do CCniro do ! rape , 

ziu que faz parle da constellaça i 
do Lião. 

Des calco coln,,tas pc►•iodicns 
01)era! ( Iuatro sáe e\'idcllte-
mtutc imd usivos, ainda meu:. 
MO :idinittin,lo ilad elks ncs eu 
contrasfun}, o flue não é p"ú 

em i,gor, senão a um ou 

dois e cru cirenlnsrancias ( lua se 
não dardo absolutamente. 

Os celebres de Trn1- 
pcl lI, Elulnle,, futur o t colar, 
Calllillh'tll.l ,i 111 rlicsina !Ailceça0 

da 'ferra, não a podem Local- si- 

11ão com nula} e 119rença de ce-
!e(idailc. Dos comrtas, apenas 
um. o de 1 vmpel l o po=te Ser 
cxpl,,r,idu p+'le,s aiaimislas. Giro 
( (Teito. é uill tios Co po,, C,,kr:: s. 
rnuilo ralais impo! tant" por si só, 
do qu2 os quatro outros. 

bile cainliilha em sentido in 
verso no da Nua de sorte ttur 
seu encontro se produzirá cotei 
UM :eloridade lie 33:000 nu 
M3 p"r s+';:llu ,10, sessenta ori 
selenta vezes a velocidade de unias 
bala arr,'nlcssada por um canhão 
hi upp! 

f` ce!, hre a•Ir(,in *0 1 e!Ii, f_1 
br'ieante de iInianichs, quc Um 
sua sé le em 1 ie ma, aproveitou 
tss►a eircunlstanria para yalieinar 
o Nni do niun,lo no mez do Nu-
Vellibro prosWilo. 

a uni adrniracel 690 do andicio. 1 francez, escreveu um artigo em 

q11 de,em1vvlve'u OS arbUmentOS 

que vimos de r&uInir. 
Velo agors, a proposilo, urus 

curiosa referenci a. 

Iúsis r,,'ic!,rc dr. Eiod(:Ipho 
(kIb, ;echa\'a-se uma yrz em 1'al-
paraisu (1;111') fazendo umas 
conferencias s Alre o melhodo se-
gnru e infa!livel de prognosticar 
os uemOms dc teria, quando na 
utciu d(s seu discurso, ac!)ou-:e, 
Cum u au lis ,-rio, su►prehendido 
por• 11111 d sscs ciiaclys,,nos „ . 

U aslrologo propliela foi obei-
VA) a fugir do IME ás cinte... 

E,peramos> porem, que os 
linW1 clt!'s 1,10 i'icun:l, a 13 de 
Nuvembro 1'induriro, s,'j 1!11 rllai5 

intlol;•entcs para Com u celebra 
dr. halb. — IV. Fonvielle. 

l 

Ahi (ic:1 cumprida a promas-
sa, e eu livre de os massar com 
a minha insulsa prosa; e cum 
pass=agem, 4 vista, para a cama, 
que está ;: ehal11ar cá pelo 

Pnnclncio. 

13; g,e•1<•.5é.4'.••.F•Q)N>tn•-rre•A'C •j rr'1.. 

ga • (,oanmercru do P orlo 

►scnnomisal l ic ,opécu aca• 
ha (! l; d,1 1' 11111 ICster111111110 ( Ia 

iniparcialhbidc c('ul que lá fóra 
ct'stunl:,m ser aprecia a • i fi-
nanç (s portu,,làzm. 

Ess'p jnrn:ll, , iue não 1•'111 tido 
ursa só palavra pra apontar a 
all;1 do CamlÁo e fAclos llnpor- 

esse jornal quo levo sena fio(: pa-
lirl•as duras para deprimi►• as 
11e'Ssz,5 linanç:15 — foi agorZ, Irah►-

d.) pl'1a Süa 111'1111 ecla Illa yPlll;l-

,e ('.( nutra W. 

iz..eft•riu ,lo s(' ri alia. tia cota-
ção tio, uo;so; fun•los e doS Canl-
1,ius verti , liz(•r rua estes factos , 
.,lei Nvi ,los a ... alta do caiu-
l(i,( ,!n Lrazi!, l:•capou ao l:co-
uninisi.t. ( ,11sertar que o cambio 
das I>r:!zil se tem n;amido es1,, -
cionarioi A 1,ú vonlade trahiu-o. 

['BUI ar,sim, com la eS argu-
inenios quis o nosso c,redilo se 
ar smuu pela; rua; de Paris. 

'I'l ét y. o director d'aquella 
revista, deve-nos unta reparação. 
Diga teu,: o anno passado por 
e ste Icmpo (1s fun,l(ls portugue-
ze; ecWolida+i')S\aliaur em Lon-
dres I ÉS 518 e h1,j,s valem mais 
de `►4 o qu(.' corresponde ao 
anginv1110 de milhares de contos 
na iiAlneza mohilialriai;ÀS que 
a libra linha de pupilo o aluno 
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em casa o snr. 
Pereira Coentro, meretissítllo 
jriz de direito da Povoação. 

TF-rn passado ligéiratnente in-

GAMARA MUNICIPAL 
Senão cie í de julho 

Presidente, sr. dr. Vieira P,a-
un os; vereadores preserves er=. dr. 
Mandes tio Vallm José A.de Faria, 
Coelho Gonçalves, Joagnilu José 
d'Oliveira e Manoel A.de Passos. 

Presente o administrador do 
concelho, sr, Domingos de Fiüuei 
rodo. 

Foi lida e apprevada a acta tia 
sessão anterbw. * 
—0 sr. presidente disse qua 

acabava de vencer-se o prbuerru 
semestre dos juros das obrigzçi).s 
tios emFresütnos municipaes c que 
se devia hnmedbbnn de annuu-
ciar o seu pagamento para o que 
se achava I►ib lixado o cofre mn•-
nicipal; e bem assim que cumpria 
S camara proceder na pr,,cima ses-
são ao sorteio obs G0 olingaçúe ,, 
para atnurtisação respectiva. 
A camara deliberou no sentida 

indicado pelo si. presidente. 
—0 sr. presidente, inf,,rmo❑ a 

camara de que, segundo lhe nuli-

ciaram parvcubrmenw, o nova 
arcebispo de Braga rxnt.° e revm? 
sr. D. Manoel Baptisla dar Cunha, 
vinha tomar posse dlma diocese a 
48 ou 20 deste mez, e entendia 
que esta cantata, interprete do, 
puras sentimento, reHgiosos d'es-

-te bom povo e cm homenagmn tis 
.altissitilaS airll!(1,!s c taleluus que 
concorrem e.a pessoa do novo Pri-
maz das 1WlIanhas, deveria ir á 
estaçãu do N.ne apre_entar•lhe os 
seus respeitosos cumprimentos e 
acomFanhar sua es.° revai? á ci. 
dado de Braga. 

Assim foi resolvido. 
—0 sr. Residente propnz quo 

se m)diftcasse a deliberaçã,, toma-
da na sessão ele 27 da maio, uLi-
mo pela qual foi resolvido dividir 
em dois o cantão da estrada ti? 

W21, visto que não se ror na isso de 
conv'emencia'cornu'mdhor se apa-
rou, e se readmiltiu o es-Cant,)-
neiro l;ea,risto Expio, para tema 
d'essas divtaões d'•,se cantão, ft 
rand rpm rlT i nn a d ,lihe, ?raro 
aunllilitfi ;) glJ('•le C.l' Cantnn, iro 

Evaristo Lspusto para o cantão 
vago na estrada de Barqueiros. 

llequerhnenins: 
De Antonio José Sirnõ 's. do Pe-

reira, pedindo l vença pa ra c.,,n• 

dczir uma pedra. por sobre a cal-
Ida da eslr'ada e para fora de pre-
' dia seu. De!! vido. 

—De Jueé Gurnes Turres, de 
AlveNos, pedindo !&"S i para Com 
SUAr urna servidão á face da es-
trada. Deferido. „ 
—De Joaquim Ferreira de Po-

nedm de Sim iam, pedindo licença 
para abrir uru talho. DiÁci ido, as 
signmdQmnnu de obrigações. 
—De Tticotunio Lopes if ) rateiro, 

das Porto, pedddu licença para re. 
edi fi csr urna casa e que No sej i 
dado o alinhamento. Deferido,ser-
do o alinhamento dado pela com-
mRsão dubras. 

DIA A DI A. 

w., 

Fazem annos: 

Hoje--o sr. Delfino Pereira 
Estcves. 

Dia q,—o sr. Francisco Filippe 
de Sousa. 

Dia G —a 
Azevedo.. 

Dia 8—a sr, D. Juha Guima-
rães. 

+ 
Regressou a Lisboa 

Manoel Paes de Villas 
so respeitavel amigo e 

o sr. dr. 
Boas,nos-
patricio. 

menina Emma de 
.. 

commodado de saude o . nosso 
querido director positivo se dr. 
José Julio Vieira Ramos, illus-
tre presidente da camara. 

Desejamos o prometo restabe-
lecimento do nosso amigo. 

-i-
Vimos aqui, na sexta-feira, o 

rev. abbade de Fontão José An-
tonio Pereira d Almeida e o sr. 
Geraldo Quesado Bacellar de 
Araujo Vasconcellos, da mesma 
freguezia de Fantao, que vieram 
de visita ao nossa presado cope 
ga de redacção rev. abbade An-
tonio Fernando Pacs de Villas 
Boas. 

-i-
Tambem recebemos a visita 

do rev. Alanoel Felix Ribeiro, 
muito digno parocho da fregue-
zía de Igreja Nova, deste conce-
lho. 

tà:asseio a Figa►— Em com. 
buiu especial •jve pariin ;is 3 e iG 
ti l, d:t minhã de J. a f: ir: passada, 
sr ,, uin, parra Vrr;o um) numerosa 
troups de bareepenses, da qual fa-
zia parte a—'Puna 1J3rcellense—o 
apn%mvd grupo musical a que a 
ruidadusa direrç5u de D , mingos 
Ci regra vr'm dando lodo o relevo 
a, tistico. Eram ao Indo 70 pessoas, 
sentiu bastantes smhuras. 
0 c„n,b„ia parou em Vianni do, 

C sti,lio a receber os excur•ionrs-
As dali(, pr'.motores desse pas-
seio, e de cuja comitiva fazia par-
te a banda d1ufanteria 3. 

Pouco depois das 4 da inanbú 
a% oneava o consboio pela encanta-
dora região que borda o lrtw"l 
do noite do paz, deu)')rando-se 
em Aninha breves m«nulos e mar-
chela logo por entre os pittures-
ros cergeis da bAra Minho, até 

-•-- i equedar-se em V•lença, onde rru-
,lou de locomotiva. 

Posto em marcha, novamente, 
depois de transpor a gel a ponte 
intertmoonA, enrr.)u em tes't'as de 
fie- pinha, se.gu,ndu a linha dia 

Orvuse até Gu llarei,lendn passado 
Tuy que se al.,andora em destacada 
elevaçã 1, severa n„ seu pernil mar-
cial,cum ) sc dàeila em c:,ntinencia 
sua rival purtugneza que a deiron-

Desejamos-lhes boa viagem. ta nVutro alto, a d • atro das velhas 
+ 1 meralt)as qne a cïrcmWam. 

Regressou de Lisboa o snr. E!❑ G:wlarei, gasta) 112 h ) ra em 
JeronN-mo Mt6riteiro. 

Vimos aqui o• sr. dr. Fonseca 
Lima, digno administrador do 
concelho de Espozende. 

+ 
Está doente o nosso amigo sr. 

Domingos Joaquim Pereira, di-
gno commerciante desta praça. 

Desejamos o seu prometo res-
tabelecimento. 

Esteve aqui o sr. Rodrigo Ter-
roso, digno escrivão de direito 
tia * vara cível, cio Porto. 

Com destino Lao Rio de Ja. 
neiro. aonde é considerado com-
merciante, retirou se desta villa, 
com sua esposa, na passada a.a 
feira, o nosso estimado patricio 
sr. Manoel Ramos de Paula_ 

manob.as necessaru),, recu,,u el 
t)•or para o ramal de V,gu, regi u 

rlr,•ntanhosa, mas conserland„ 

o ledo inauz d',tina reg•ta 4 fres-
ca, veada de aldeia, cindeutes, 
que d soem io fundo de esu'eitns 

vA!s, oLdo as pov'oaçõws se cav, m. 
como (t • dondel,, sustentando n 
Urso v::rducio qo,+ lembra untar 
! varanda 
I V1110) d(' M descnrtAna-sC a ris 

+ de Qv, extenso Misç 1 d agua que 
Está nesta villa o nosso esti- e. ieiuria em capri,hnsis linhas 

orado amigo e patricio sr. Anto- ¡ p,,r , ntre um e•gnndrão de mun-
ido Augusto Fiuz.i de Nlello. di-
gno escrivão de direito na comar-
ca de Villa Nova de Famalicão. 

+ 

chado, digno cirurgião ajudante 
dinfanteria n.° 20. 

PELA SEMANA 

i►tistraºegl.ão..o ju y il.t', 
corno dt <sem ) s, clasicli,: ) u os 
llumnos exi,minado, no dia 18 
dt- j,tnh , ultimo, Cecluiu os nnan-
datua pelos professores de fatore 
c Fr.,g ,. n, p„rque j:i liuharn feito 
exame d nsu'ucçãu primaria; e 
ela;silìt"u eni 4.° lagar o alomno 
da escula du, Bareellirlivis, por se 
ler ausenlado antes de. respnn(ler 
sobre chur(,gmpho e historia. 
Tudo isto é..._ politica. 
); ns padeiro, a madrugar. 

Thentr(► Boa ru ní ão--
C,l,f„r,nr. di<sern,rs era) o num, rn 
pa,;ed,,, rL'.lI•U11-SF) no tl,tim•) do 

mingo o espectacido de despedida 
da companhia dramatica porto-
r il= que ha rnezos se enconirava 

vila. 

P. ,r obsrgnlo tornou parle r,o 
QleciacuM a mui aprreiav'el Tuna 
Bareellense, que se houvo primo. 
rosament,', sendo ralurosamenie 
a¡,pl;) 1141 da. 

sna furrnalnrá na Aritidad,) de 
D reito n nn ,co palrioio _ r. Fran-
cisco Feruendos Duarte. 
0 nnssn parabém. 

COr aÇ ão ale .Ic•raas-
1J j•, na Cgr( ja (!a Collegia,la, rea-
lisa-::e, coro indo o hlzimenln, :, 
+ leal:vlilade era humui do SS. (»-

Esteve no, Porto o sr Manoel l r•asçào de Jesus. 
Pereira Leite de Carvalho. ` Trtn musica pela banda dos Vu• 

-•' l luntarins. 

lr•s. luz dos de cultura ou severos 
de and", como unifurulC do gala 
na ina mb? alegre do idnmphn, ou 
tio b;vaalu, tremendo da peleja! 
4„ U1hnÌU C})egl ¡ j a.m• 

Ahr eram os excursionistas por-
tugu'Q •s a•uardado, por grande 
numero de pessoas, pelo or'feuo 
Oliva e pela banda municipal, a 
(111.11 exCcnt•,u o iryrli[)n purtu-
9(lez. Os vivas aos dois paizes es-
fadamnmso cum•) gOsndolas na 
grande vibmçãa d'um enthost)smn 
iuteuso. -

Apeados que fumos, a banda) de 
idanterh 3 execu!uu u I,yrnuo Os. 
I anarrhol e a seguir o da carta.or'-
gluisando-se, então, um cortej, 
imponente que se diritiu ao pala. 
viu dél Ayuntamiento, onde os 
poriugnezes tiveram u, urdis aMI. 
reis cumprimentos, repetindo-se 
ahi a4 dernon ,trações do mais viro 
saludo. os portugueze (lbpersa-
ram , e, enna, ,_omo j;i na estação 
muitos u b.,,;aro feit. ,, por causa 
da chora. 

Os barrellenses h,aspedaram-se 
lod os no Il ' tel Cuntinental, bCllo e 
;,an,iio,u Cdificiu que olha a baleia 
c„mu grande nau n'ella aecurada e 
que está revido explorado. desde 
mui[(,, por' lJm porluguez, o sr. 
Sousa. 

AS 10 e 1¡A.hnras leve logar u 
aImos.o quo terminou (1 ,poi, d  

m(iio (lia, obscrvar.do-sa n'el1N a 
mais franca i ,v.ahdadm 

A seguir foi a nossa troupa era 
dirrccã(, al Cgf(; Colora, desc ri- 
çaudn ahi a ouvi' a lona que se 
CxlA111 curo geral atradu, durante 
algum iernp ,', fazet,do-se Iainhern 
ouvir musica no, pleno do Cifécin, 
lutuau'a u gralo aspa•ct„ t1'nm sa-
Mo de praia, cheio dessa naus .ia-
d,wa desprevec upaç5o que, é a maior 
al,>fa do espirite, em d^scanço. 

Fez-se, dopo s, um largo passeia 
Já se retirou desta villa o sr. Arái a►— E' do nosso illustra-1 I)Ma, ruas da f,)rmnsa chiado v, 

dr. Dias da Silva, dimincto a& do cWHIa do « Correio (li Nuitea • ás duas horas, COm3 estivesse tje_ 
vogado, que aqui se encontrava 1 o artigo gne bojo publicamos om 
hospt dado ( d dr.' pi im,•irn 1( ,̂,ar. 

N. o111e,ão—No largo do, cama-
ra festej• U- s,', na nuile de, qu seta- lustre ci(-olvemdeme, el senar D. 
feira, o S. J sãos havendõ illurui- Alant el Diel u dos Suitos, nos ti-

Ilha otfarecido dois; vai , pure•, via. 

terminado o passeio ti ri'), para 
quo el Ayuntamie)ato, tìe certo pe-
la ca'ptrvanle núc ativa do, seu il 

mos ao IIIN, onde nos aguardara sr. D. Manuel, ao sc Antonio E s-
aquel1g tão hizarro com., primuro- Leves e aos barcellenses. Do sr. 
so e esthnatel cav'alheir'o. dr. Mirtins Luna) a:)s excur:ionis-
N, companha de s. vx." limos tas de Viiiina e a ) sr. Manoel An-

eniliarcar n'u!na pequena doca e tunio Elo= Aird3 üu nosso 
singmaigs Bahia em fóra, para o companheiro de re(lalcç-i ) Azeredo 
lado-(13 entrada. Costeamos prime:- ao sr. D. Nlanuel. Deste áquelle o 
r,) lida esque, da, podeotl i dsfru- aos p,,, Mg , ez,'s, revelando qu , ti-
ntar a linda) paizagem que) a Crntnnl- nila sid„ ha pouco conde,orado 
dura, niaUz.ada de privoaço'z, onde pelo g ,verno p,)rjagU Z. E p w ( i!-

algumlas chaminés se ergniam co- timo de Ani„n o d'Azevedo ao na-
mo estatuas do progresso a dt s- vo r.o:)ti cortado d ) .,overno de sua 
vendar os st'gredus do trabalho nm2ostade fidelissitin. 
em que aqu, Hes povos til arejam. TO.los 111,!s furam largammto 

Vuliam ,s depois soke a c~pondrdos e ruidosamente ap-
direita, Rcan(lo ainda milito longe plaudido:, vibrando u)dos a mos-
da barra) por causa do mar que ma nota do testemunho, da gral-
fazia e contemplamos C,rngas,umi dão innm ) rre,l.,ira q  os ba;cel-
v ila grande, corno nos pareceu no , Unses de vem no p(rv_) de Vigo o 
grande am ,ntoudo de rasas qu 
sorria como uru bl , cn d , nl irun,-
re na dó:e frescura & i m I,ranGO 

de neve. 
Vunus, ent3o, a parte da direi-

ta, mais d •spovoada e admiram is 
uidi a Bahia escudada de manta-
:d, is, uo,le se enu•auhanl tuas h,r-
laleza3 nu)dernas, construid.,s pre-

audho de de-
do rec„n,n ata-
amer cana, lu) 

ventrvainpnte para 
fez:,. por necas,ã , 
que da e- quadra 
tempo d i guerr.r. 
0 ham-is t Ou esse ectenso„r:in-
~o e belli,sim) par,uram t qul' 
prudua a estapebcção d) assom-
bro, no duplo perfil de aust'ra s"-
ver d ide e de encantadora coquet-
terie. 

,Con1vmíliamns V90 em s^u Wn-
]nnctu, abAgado p )r uni micinte de 
elmação regubr exal nm•i co!t')r 

de guerra na crista, uni veW i 

Art)teza onde se aguar À wn re-
gimento de artilheis, e cintos a 
linda cidade desceud , d ) sopé 
d'rs,e escudo bdbmm , ni geando 
(lmcntaç5 ,) ; Ias sus, eiTH ;<rçú S P 
a!argauimse ;í beiras na, para o 
hilenor, o,9 linha saendida d ) seu 
enes, onde alv' l "n f,,rm:)9u, pre-
dros qua mu til ad ,n(ra.n.,s pela, 
riqueza e elt'gancia dia suis cini -

trucçú.:A. 
A's 4 horas desernbarcamos, e 

fomos, serndre acu(np"h Phw fio cura nS n oms pawà ai e d%Wli 
s - 

unta)niento, seu , r• D. 11a;uJ,'1 rtiv. grau,làu e, n•u eterno reeuerd•), 
gu dos Si~ visitar, casinos e 
v'3rios esta!)'lecinlcnt us pubhc,); , •`t••a:°aedo — Falieceu ro 

que nos em:an►aram j i pelar corre,:- 1 ., r  sr. G ispar Ferreira Bal-
ção cum ) pela mngn ú :envia (1 ( t, 
n'e!les nntamo< 

Dopots tLS sei; vmmos para el 
Paseo, onde L ) cara a banda 1:or-
lu;;ueza ,, a elo 37 do Murcia, no 
coreto da il i!ne,l.r. :\ hi rnc ,atra• 
v'a-;e a lista fl ir ( ler 

cavalheiros, creança, lu l•) n'um 
turbilhão fderiCu do be!Ieia e nlu-
rid.ide, nnJe n rl:u5 ) d,) jubih, 
scurtidava as gidnte3 luáSCú ). 
d'uru enU)usOsu; , ardent, A- cul-
ta da alameda, desen!ven lu cri 
seu pai:Faio urus elipia do largai 
Qmewõc: do que urna l nh i de 
Iasioo!s fsrn)sv,r o pito, ahi em. 
cu.taca aquIja [11,thiJão chi, sa 
licntar),1 —— ás d z mas es ,as f,r-
m„suras divina(;s, l rs guap7s se-
noritas, resplandc2vnics de gr.z-
cia, frei~les de salero, n sedu-
elora Avac,dade da sua inimitacel 
express:io. 

As duas bardas locaram curn 
primorosa maestria, sendo larp-
rnenle paluwasdas. 0 passeio durou 
alô á; 8 e moia, segmndu a troupe 
barcellense para o jantar que levo 
lagar á: 0 e no qual tum•)u )arte, 
por h , nossa acre~cia, a ) now 

convite o senár D. Ni liluel tios 
Santos. 

Tendi deeorrida sempre ua ri-tis 
franca animação, teve ao posaras 
muitos brindes. sendo o pririw -u 
do nosso canora Antonio d'Azere• 
do,, em nome (hi, bar cetlenses, ao 
nlunicipio de Q, na pessoa do 
seu.dign r cite -presidente. O se-
gunde) de s, ex.a ais harccllenses e 
a Portugal. Depois nu!ru b: infle 

mui rsd,'ci3lmente a , senar D_Ma-
nue: D 2;11 (1,15 SauloR, um cara-
Iheiru tão amam-1 que radicou em 
tod ,s a mais fundar e p.rduravel 
simpa:bia. 

Fusdu o jantar ciemos á valia cht 
Princ›, unde havia festival em 
nn,sa honra, no qual tocava a ban-
da rnnnicip.sl. 

3,118as senhoras ahi faziam ren-
de,•votts e las b7lc-;ines viam so 
cnlusaJas das atais e,bedas Armo-
suras. 0 pouco tempo de que dis-
pnnh3mu•, nã ,) aos permittiu a 
Lirga demora qu ! appeteciamns. 
V.em ,s para a ( slaç5 ,, dando-se 
ahi uru pe,lne:l ) d s ib ) r. dev'i,l ,) 
a n  iwa d i gent3 qn', gnisi na 
si] i lotaLda ,le, fazia (i grupo do 
Viana i e. p, inLil)a!m ,lnte, à p + uca 
oQ!iii que o eini,rezario do eorn-
bulo s;,ube desrnvolvor. 

Prestes aulda alo eomWtio ap-
pwwur na gua a banda munieip3l 
de Vigu e orfeun 01vm havendo 
por parte de hespanh.)es e pona-
cr oi, as mais cffu.ivas sauddtt cs. 
Era 112 boi a ala innnli r, guandu o 
cuii ) to sr. poz em niarch 1, cb:-
rindo a B3NeJis cerca dis 4. 

Ao p,:v',) de `' i.; ,) e, i)31'l:t;lll,r 

meai:', ausrnor 1), ll,nr. I Dalgo 
do , Sint„s agiaduemus Lhi mui 
v ica(r,enl, a m3neir3 biz irra e lì— 
dalg , cuut qoe s . h ) ticeran) para 

1 M r nMdebn ) e fan imbr do 
impr,rt,nie digno ao, Pnrneiru de 
j ic.eirua. 

\' rF,(1:)'ç5) e adm`nisiraçã;) do 
ll 1!1arado coll na apresenta-

nw, a; no.:,; cnndlcr.cias. 

93 c•a}dl•rv—.11•u•ia d'Uiiveira, 
anis ,,,, de Jiani,entr, d'e t ! con-

celho, fui vieliira d'um dt'sa,iro 
p ,r ser colhida ¡,r um varro de 
buis. qu, hniavm Acena de peque- 
na:  ❑m ennrmo 
golpe ,!,' sele o j , elho até o calca. 
nhar ela perna direit), ficando a 
41 s*.uberlO a ( 4b1a lainh,•m fendida 
lo ,Rrtud`rllnlmae, C nu pé Csgner-
do note., gulpe em toda a extensão 
da lMIC Cxterna. 

Dco entrada no, hospital da Nli-
sericordia, sendo pernada pulos 
tIí`li9ct;,s med;co, drs. Mirti:Js 
Lira i e :1nlo;)ir) Ferraz. 

:A•.•a•sian.>sto—isul a noite de 
2't para 23 de junho deu•su em 
I,'arcelliuh ,, um assassillalo tão Ia-
ntenlavel com') brutal. 

J.,sé GmuLrudw, um desgraça. 
du que por ahi andava, quase sem. 
íme, e;n estado de embriaguez, 
de,lara—;(' w) Largo do Tanque o 
'111 i. J ,sé Pt-eira, cen,lo-o a dor-
nlir, f,i a casa n pegando Cun1 
rn:,rhadu,nsl,b;,cclau ; he o cerebro. 
Q to desgraçado e qme bruto! 
A a uct(widade tornou conta do 

raso e o crintinOao está detido nas 
cudo as desta ripa. 

Nfiluto tentará,--N'o pama-
du d"1111ngn teve lagar na egreja 
da llisericnrdia uma luzida festa 

do, nosso referido chega á Hespa- •',+ss•) apoc)cas ur)tobenz la rl a sen dot nova 
ilha e á prusperidads dos dois po. imaga m. 

v-os da Pon nula. Outro do, noss) Ezeilicdaaudo -- Felir.ilanlos 
illustre patricio sr. dr. ;tlartir ; " alui sinceminente o sr. Jeronymo 
L'm a, ao s~ D. Manuel e á Ifes- ;t1 ,nteirn pela boa t lass itiraçãu (l.s 
pinha. Du sc. Antonio Esteres ao ' classe) que obteve nos concursos 
merctissim, lnvgivtrado judicial, ' para e,cr;vãn e laballi:i,r a que se 
sr. dr. Pereira Caolho• Deste ao subi: ha dias em Lì•b; 2. 
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Pr.Atl)c('lletlte — Vi ca par:) o cta e aS suas apre,:► aveis qualida- DINHI IRO A JUIO 
pru\Imu n.° pal te da, cri3inal quu des de caracter , tem deante de si 
se iceumulou n'esta re(lacçã,). um futuro radiante de esprranCas,  r 
Enlace—\a parochial eurvj l porque nem lhe es•lsseiam prcd;_ €aliaiteiro a 9fln - o arlc :t 

de Martiru, d'este cuncellio, reali-Irados mor_les nele dotes d.-espi 
sou-se h,ntetn o enlace iv~latrrmo- rito paca na vida pratica, tratar 
raiai da sr.' D. Ang,Aina En1•lia• C' Scowr uma carreira cota toda 
ua da S.l\'a, filha da, tinad., c,•m a distincção. 
lnend3,lor U ) Inin os C ) elho d 1 Compartilhando a saptisfa•ão 
Silva, cota u sr. J ) sé 1'+:reira de com que seu bom pae e tola a 
S ) rasa J rmi.)r, dirrt;t or da S.Icicd.l- familia \ cem coroados do melhor 
da de Lleeirwida(lt: rm iliaga. evito os estudos cio joven dip!o-' 

03 nuiv,)s lixaram a sua reli- marfo, d'aqui enviamos a todos a 
dencia u'aqu • l!a ci lado. expressão sincera das nossas cor 

Ilata(ilolni•o—Durante o m••z deacs felicita;:•:s. 
findo h,luve no il_atadotlro muni• ALfo-.ido—U.n so',a.td'o, o 141 
c:pal o mOt'imento , e;,u)n11: da e.' compan')ia do bitilhão aqui 
W,Zes 3h311d'i,: 1) L., va(•eas aquart lado, fica ban').)r-s•, furti-

18, \' ilrllas 8, pur\us li, faial GS. van),,rltc ao nosso 01\•.1.10, logo 
1'ez3rant 1 _•: --_> 78 l: I+ls I'a,ai•an) de a seguir ao ran.:ho. 
direito,: :i h,izen,la 136:(;33 reis e Parece que lhe sobreveio u'n1 
á Can)ara t?88:?80 r(is. 1t,•ndi- co,ag.rstáo, tnorren lo o ii)L;iz sem 
tneilu) para. u maia(lt)uru 116:000. que ningucm p•.iess valer'Ihc. 

N.Int:l e.tsa (➢ a TR ISCri' Ao lo-al, nian em dir_itt do 
cnr(lta— i'u•sc d-,x itt eza— Cavalo, no ivgir ,Io p•.1_.lo tio 
1'rlas 6 11 -_' horas da tardo con1;)a- en wfr,', comp.ireceu o c ipit io 
r•caraln h;,ntem rara e lifi•;ia til) con7niatl.l:lnte do batalhão, o olli 
11 ) spitil )s cavalh,rirt)s eleito. para cial de insp_o;âo e doas n)edicos 
aAmuusir:)re:r► a 33ota Cisa da quz fizeram a respectiva. investi• 
•llsl'rI Ul't1Ìa, 5111)illd) a 5;1!'1 dais gaca0. 

sos-ü • s, onde Ihc ft)i confel Ha a U morto foi inhumatlo no dia 
seguinte á tarda. lio-so pelo vtcc pra\, dor d i n1-'za 

(essanU', sr. Antonio J Isé da Fun-
scra. 

I' -e,ladn n rea,relictl ju -aln n-
((I, lo(1.nlUlll -.+: ;I i1,1 \;l 111 -ï.a 1'111 

St ;, i1u ¡) r,•siduld , o (ltgno 1'r„vr-
dur, dr. A\wwiin Ft•ri lz, s -
cretariadu pelo sr. :kni,nnio 
ve!o e estan,L) ore.rnle , ns 1,1— 

srs.: Autnnio J. d.l I ora et a, 

j é :\ l\ , s fie F:Iria, C t 1(1,1 G ' n 
Du:u t:•, Lduar,lo 

ha:n ) s, E\-an t;li-t) d) (: ,1>ta, S.)u 
•a e r 1\'a, Au;ustt) \ícHo, I'•'rt,ira 
da Quint:i, .kur,•lio [( a•nn?, M'1r1 )•.l 

ta de 1'a,sus, Msuuel tia S•.-

T,)mar)m as se;u:ates d l l,e,ra-
çi,CS: 

L!uaer thesoureiro o si 11 itim 
Ju)quttn C , rlh., G nc. Ire;. E, , r• 

, adrer;t e dt u cl:+ras 
e\pliciçõe, sul+r( a illant:Í1';1 cutn', 
se houve gnantl•) th,'s l:reu•o d 1 
5 relicli de 19,0 a 92, ('\ 1'I ,Caçõ S 

de ( int,, t1';l:at•etlru. no pr„\,m•1 11.'. 

Destribui,,ór., de cucato:)s pril 
forma seouint : 

CUI.r 1— S iw.a e S,tva, ;\W011 i, 

J. da Futlarca e 11 ulncl d:► 5a\a. 
I,ol.'r.\ttt:\—.\nrcltu italn ,•, • ):-

l;U•tu •1 • Ilt) c 1'et't•ra Il) (1 1 r'.t+. 
(.rara \S E .\ G ,As — 1;1:111 t,;l•t tia 

Co-ta, :\ Ives :1e farta) e Atese:tila 
1)uar1,e 

Cr;nt•A— l'.)•s,)s, Uontin;us Pr-
rc;ra 

•tt zE•—J : n'irU,l'.tla Q : n (a:ri, c, -
reiru, :\ uretio li ) m ) s; - narÇo- Fa-
ria; abril, :\ nt,;n-o J. da F,lns(re ; 
mato, 1'rreir;; junta ,, S ) u;a c Si -
va; jo111 ), 1'a,so•; •1;josto, E. R I-
mos; setrinbrn, 1iC11. ; oultihr , , 
.lano,(: da sJv:, nt ,tertthro, C ) ala; 
c dezt:ulhru, Daarl••. 

—Fazer sts•,ó'• aos sabh;i+lu> 
pelas 6 h,)ras (7.) tarde, quinzena!-

- ttca!a:1r a ft . Ia de St.a 11.,hel 
na forma dos atlnos anterlu: es. 
Lo (tia 16 da, curti- ate. 

—,Mandar caiar u edil;ci.) 
dellend(•ncias. 
— 01f1. á m('za ces.;,LI'. e 

peclivo Ih.'sUUI'rit't) para qtl' 
Ihs dia a fim de fazer a enti(-;!a 
nos termos do • 1.° do art. `•'1 df 
Compromiss(1. 
—Passar procuração para rece-

bel' uni dE 1)11,1. 
li•oi•itiateit•a—Na Uni \•ersi-

dade deCoimbra,con -luiu,ha dias. 
a sua formatura n3 f_•culdade de 
theologia o Bacharel •11a:. ocl Joa-
quirr- d'Araujo Barroso, filho do 
sair. Manoel Coelho d'Araujo, di-
gno vereador municipa!, irmão do 
Sr. Jost Paulo d'Araujo Barroso, 
diçtincto amanuense da Adminis-
tração do Collceiho, sobrinho do 
Sr. ccmmendador Manoel Gornes 
Barroso, importante capitalista e 
primo do muito illustre Bispo do 
Porto Sr. D. Antonio Barroso. 
O novel Bacharel formado, que 

fez o seu curso com toda a dis-
ttn,:cão,affirmando sempre as suas 
';alinsas Snct)Id:ldes de intelli 

' Ci)1i11VI UC10 1[E, BA11. é 1•LO.I 

AS5IGN.1TUIt \ s 

LtarcAtos: trinlestre,30Or3. -•ciiiesire. 
G ):) r_.; Fira tLs i3arecilo;: paoi-
atliantada--tria)t,trc, 3G.) rs ; seate;-
L-e 7>1) r,. 13razil: anao, ?: 3110 rs. 
\.• avulto, :3u r 

1>UB1,1C' (..C) ES 

Annn^cio-: linha), 30 r;. Repeti• 
çbc•:, _' i) rs. (,orou do ] orna!, 1 t rs 
O; ;r;. a;;ign:ulte; n)zam o abati-
mcrllo de ?:i °!°. xi munt•iani-se as 
publicmcõe5litterarias, de que se ra-
ceba u)n e\en)plar. 

[3cdacc•ão e .tdinitli;traceão --- Pt a 
i)ircila — para onde tola a correspm-
dencia (leve ser diri—;Ida franca de o 
Por,c. 

V 

L.L-•ITWL 

03 c?zlifi;i ie:;•a ts:a 
rn ) 4. F3a.laac•e: il=.►º•,((atito 
en.n (iiïe c[d:•, ft: e•319c2at,e ela 
C.tºetatr•:t â1.s•ir;;1>,cti (1*• i::t, 
ceiit;8 ele. 

h:iz s:) beta que, no d ta S 
do corrente, pc;las 11 horas 
d:1 111..1nhã e nos Paços '! o 

i,once,'ho, se PI•oceder:í alo 
sorteio de fio obriga(t- .1os 
empre-41crlos municipaés de 
18St• e 1890 é. outrosiui, 
gtle n:i tht.sourziria dal mu-

1ltctpalidadeestào. desle, ho 
je, elrl pa --amento o juros 
d agl.1elles enlpr'estimos res• 
l)eit:intes ao I., ;ames(( e do 
corrente :trano, deveu lo os 
st's. iceionistas solh.-itar, na 

secretariai da cata ra, as 
respecti \ as relaçú• d• pa-
_ar.)ento. 

Barcellos, 1 de julho de 
1899. 

José Jitlto Vieira R iiil r. 

•/ ]• •i D À 
h1,,, 

PR>•MEDAI.DES 
Vendern - se to ! os es bens 

de raiz, situados na freme-
; zla de Santa =Eugenia. d es 
te concelho. pet•tencentes ao 
auzente I)onlin•os ,lactaras 
'da gosta Azevedo, filho tio 
Manoel A ntonto dal Gosta, 
1 1 ele 13arce!linhos. 

Quem pretender dirija-se 
ao zsol;cittldol,—João Lopes 
)aos Santos. 

0 MODELO D.IS HULHERES 
Cil itis i-Â8 

Bra zí; 1De 2l(D 

,)8:000 Obra, appruoada pelo 1'ig•trio 
6 iile_es 1:i:0W Geral ele Malhes • Frnnen), tra-
3 » 8:000 luzida da rocei •Wicão /'raricesa 

e rende-se i)(( Corsa' prlr Autoniu Josú Alo s do lalle. 

e Silas 

(t3n:liBtia [iC •: o(Do.%000 t's. 

c(Ditt 9:1r•aantifa cnii ho,1 ➢ay-
>¡a:aAlice:l. (;, tae➢º•:t clic••3ria•-
se :a es r eslac•fio, (;iflne 
(iavá a3 pr•ee;s :s innfor•:rna-

BARCiOS 
:lis til €noa a'ez no d as'a(1(D 

Alo, uer. 50 reis po:• hora. 
Sb pu(I,trão navegar entre os 

açutic, da ['unte e Santo Anto-
nio. Quem os alugar rica respon-
S,tte1 1111.15 avarias que oS n)es-
nr)s SufÌrerem. 

:\tenha da Ponte. 
Barcellinhos. 

At• 11E 1•':1G111 
1.' praça 

1.' pll l)1 lCAçao 
\o dia cJ do prosinio mez 

de julho, no tribunal judicial 
d'e•ta comarca, tem de Se 
pro(;edet à arrematação do 
predio tfl)ailo tuet)cionado e 
pertencente ao casal elo in-
\'entaria !o João José Coelho 
da fr •; uezil. de de São Ver:s-
s.nio do Tamel, ficando a 
contribuição de rz,isto por 
cont,,x l;o arrenlatante. 
No lo-ai' das Pontes, f►•e-

frtlezia de São Veríssimo do 
mliiA, amas casas torres e 
junto eirado de lavradio, 
COM arvores de vinho e fo-
reira gamara com 10 i)  rei ; 
e laudernio da gua•rentenal, 
rio valor de '100„-'')00 reis. 

Peso presente ficam cita-
(io.o fivaesguer credores e le-
•a(aI'lOs incertos nos ternos 

o airtitio S't it t!o GoJio do 
Processo civil. 

Bareellos, 30 de junho (le 
1 ii99. 

VeriC---gtiei. 
Cnttcrii•n. 

e•Cl'1 0 , 

,31ntloel Cardw0 e Silotl. 

PARA AS Ot•á. DA3 
U pr„prleiario do hotel Car-

i1)su eslahelece t1c.,tle o ( lia 1(J 
,10 currt•nte uma carreira , liaria 

de carro para as Cll,las do E[-

rego, (In,• sahir:i do ht)tc1 ás !i• 
e [] leia horas da 

wiá intrrrumpiili nn5 dias 
23 e 2'i_ d'lste e nos (Aias ? e 3 
Il• jnlht), ttn'camentc —Isto até 

o G:n tia temporada de banho. 

,2 â'1iá•fl aN,% -20zt 1:7ttá L 
t• ei4lQS•gi,v>ildi+ 

(tampo tia ['rira n.° 15 e 1.• 

Stic•'cssoi'es de Fer► nido 
José CordeIM 

Pmt taci¡iam aos seus estima 

ve1_ì fr,' uezes ( Im, j 1 i'ece ) el'aln 

t• nut'U SUf IIdo de lazt'n,las 11f0 
peia- tia estação. 

lk OD ELEG ME 
.\SSIGNATURAS 

911 os•lIZI-nil 

,fano á:000 '-
Seis ruczcs ?: 100 
Tres i ne_es 1:100 
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1)1S l;L 5.11'1.1 - m,l li! :1 DE 
G.11)LEG.!S 

( fla3tnf:l (Sc Exi mo o 

BARCELLOS 
Abriu no 1.° de junho 

Aguas hypo-salinas, bicarbona-
tadas, chloretadas-sotlicas, cilicio-
sas. azotadas, sulfidÏ iras (ircalte-
ra (•eis) . 

Especialssimas em molestias 
cutaneas e rheun)aticas, co:-[] as 
1 quaes se tem obtido curas quasi 
miraculosas: pertence-lhes, de (li• 
reito, um lotar entre as primei• 
ras su'furosas do p-iiz e teem so 
bre estas a vantagem de serem 
azotadas. 

t•iilila tilo 1≥Loliva410 

oafl .Lr•é) ítr:i(lor• .Jitillíeâal• 

A,•aha de • ah.r a i(1•L este inte-
rc•sinte litro que, s, rido un;co no 
stn • 1nt rn, é ira liSjw!)s,1vcl aos 
1owadus, i totl„s os rm¡)cevadas 
da, for,, e he(l; as.nn a t,ldoS os 
uld.\idn ) s qtl,; se (Iiieir;inl hah:I;-
tat p;1r.1 os prn\ ,n1t)s cuu;urso 
:1(,j 1,1 :11 e. dl al 111(1 ate 11't!., 

Elaborado sob uni 1 o:1t,1 de vis-
ta e\trenlanli,1 le prlt:c•), prl,Is drs. 

d 1 M , tia e Sa:np;lio 11a a o 
11111.tradn c„111 18 --avara ,, inler-
cal.1(LI; n) lesto, sobre area. (1e 
s111)v) lati,:. ¡ cana., contém rloçõ•2s 
nerals dt ariihm,•1:e:i, s• 5tarna 
1111'll•1ct1 e vei n1 • l1•I;:; disposições 

1 Junto ao estabelecimento bil- It••a;;5 rel:itiva.:_t,)s lou\adus,re•ras 
near alugam-s2 casas independen. f , rnl'ulas e prot 1 (na. si,!:re a de-
tes para familiar bem como sa-
las ou quartos isoladamente,para 
! uma ou mais - pessoas, havendo 
quem se encarregue cie Lies 
mandar cosi nhar o que quizerem. 

Para quaesquer esclarec men-
tos d ri- ir :to proprietario— Chry-
sogono Correta. 

BARCELLOS 

A fliIXTIOS1 PORTCGUEM 
o 1' 

RI MO 

a ss ig ua-se 
cdiloi-u dos ) sl-s. Guillard :litlaud ! Custo 3(!0 rs. em brochura e cnc) Balão 
e C---94 r'na :l itrco, t. — 1 •:.0 reis. 1 

D e7 • j,(s-,•C++, ) i„6Ï (.ç,i,:l tt: iid -_- Búí'•,; c't.G,.̂ ,• ri1 • t1, 

te min:içau da, valor tios bens livres 
e a:l diaes, Ym¡)hvlviltic,:s o suh-
rmph}'tculico=, nã) i le f;dlan10 o 
rn . titilo d'ut„a certi(13o d',,valiação 
e ura: f,,imularin tio pet1çõcs. 

(;lista 700 reis na pharmicia da 
Mis-ricordia —1breelloz. 

A11:ta:lttnc➢.,< (;; a i"ro`iluciai, 
(lo lliulao l):ira 8899 

(0.°'11111,) de soa 11uhlicaç-a,,) 
1,' p:,rtc—Calendario e in• 

diciçi)es ranis, 
2.' pat te•---Bra¡;a c seu Dis-

1ric1e. 

•.' parle—Vianna do G.;s, 
I,•Ilo c seu Dislricln, 

Ifecrhem-se indicaç`v1's n,) • 
da, S. :17artinLil, ÇO--'-



O Cü,•1 1Z1tC1ú DE BARCI:L.Lv. 

0S RON9IANGES OELEBRES 
Q'oiilece.50 €Fa C n11Ia.•CZ;: da 1rílisi14 •E:n € e RDOKal-al 

Listaria iludem:l—Ilua Augusta, 95 — Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4. volume, in 8.°, de, 160 paé. cada tini, pu-
biicados quinz•'nalnlente, euslando apenas 70 reis cada ú,ufr.c, 
rasco de porte, nas provjn,,UIS. 

Dirigir os pedidos de assi'.;nalnra rrn Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Angus►.a, 05, no Porto a Gualdino de Can)ptrs 
de D. Peti.o, 1161 `?.° e a , od:ts as li'rarias do 

PH o T o G 11 API-1-11 ili 
IDE S 

rua 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as i 
da tarde. 

ACMsot' o etc az oN C01r ;. s 
Retratos inaltaravei3 0mtamanho natural a .1:000 rºis! 

UAI Pr1 S BAR<1 TA  

BRINDE 
a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 

promenade,teem direito a 
,úo em tamanho natural por >'':r• .' UO reis!' Uma amplia  

COMPÀN111À DE SI?Gl [6E1• 

Sociedade anorvm., de responstllibilidade limitada 

k. CAPITAL 20 -o -(>e0•íG00 rCIS 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setìnio amuo cie Lonus aos gs. sepui'ados 

Esta companhia el ectua seguros mari[inlos e ter-
restres a preços vasoaveis. Tem zigentes eis todas as lo-
calidades importantes da provincia elo ElinLo. 

Séde em IIragn, campo de SAnUAnna, 62 e C 
Agente em Bacellos— Rdu()r(lo h,tincis. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Uucl?.ulelcl, Dutour, Lucroi,r: Iiczbulratt:)', ÏaXil Fla 113.e 

outros oltcrores celebres 

OBRA ILL,USTRAD:1. COM t)o GRAVURAS, 

os srs.corresl)ondenles que se l•esl)o;lsab lisa rem I)or 3 ossr'gi,(rtt1;';{.• 
terno 20 P. C. de colnn)isscio. 
. (;•st»ttr•aç.iae•; e•ca .••• á•`;,;•Q;a≥2•;s 
Lsta obra. com por-se It t. d, 30 fascirrrlos de 12 fo'has coar 

distribuidos senta.nalvle)i(c ao preco d0. 60 reis, pf,gos 110 acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAhIA CHAUDON PORTO 

€•laiãiiii tí' bt:e :::• c'r13+3Ê$ €Id,i Q84n .•árSi'b£'. Q'6i➢.i 

DE 

-4+ 3   

C.A,MPO DA 110 IIOSPIl'AL 

DItiEG1'O(t-- .AVELINO A`I'RES 
I'i armaceutico de 1." classe , [, ela Uni\crsidade de Cuitni)rrl 

Variado sortimento de fundas, rlgalias,n)eas clasticas st)spcnsolit•' 
de madeiras, thermomelros, etc. 

Grand! collecção la pru,lu;;t):; cl1lnlicoS' especiali(ades, [: 11armo-
eeutira, c anirinasm orinar s naciRnSe e estrangeira:. (7l;i 

4T, 

C 

C 

A nana-colleq,,'o I)oIndur 

1 U ►•5iN11A h 101 1)J RE,5 
200 gravuras de Lix 

L,nlifio I,ítli, bnurr, o auelor d,t 
de ; oliii ol,' r;ão [r,e-

t:1M3 de ser al ,rtseulado 508 leito-

r, s. E' seta : ontestação o Rei dos 
Roniancistas Populares. Nluot:i n! 
coulo e!le saL'e c+ mrnoNer, anilar, 
impressionar aia as 1a111,1111,15 11 [) I)- 

hGco tic! -que decora os seus ro-
rnaocus. 

Depois do exilo csiraordinali 
que (• úticetnos e in a « 1'outitw,,ra 
(10 1[cit,bnn, (seis relil cxeulp!:,r, 
qua•i ex onlare•"t) ;6 o meses+! 
escr'íplot' tios 1)údia piomclter um 
suceesso egual. iNão 11,'; iiamos pois 
etn adi}u;rir por elevado [? roço a 
tiadUrç;in do seu ultimo romance 

A Lrmúsinha rios pobre-s 
G`:f cai- , rn (`s 

;PtII [,I-eced,t)teS t'uI;w 

L)ar•st(;z,) rà il:usiridL con) 
200 G!I.MiRAS 

; o reais Aio arUstico. 

a.-\ (Iuc [) ol)tes); co 

)n+._rirá a I,uhiicar-se na prin)elra 
cera:;u:+ de junho proxttno. 
Todos os ajs,rnal7les toem (li-

rvito a dois brindes, exlraot•dina-
rin iral,allio de I-rind(! conce[)ção 
arliè'tiea, allnsicos ao center,a110 de 
Indi — rA 1,arlida de Vasco da Ga-
ma [) ara a In 1;a, e a chapada (ln 
Va•cn ' ì1a G:,P.-1,1 de[)ois ele lei' dts-
cul)crt+) a Iudia. 
1 caderneta de 3 Ulh:is, cr;m 3 

gracur3. por se ir, ana;€ ••eli•. 
Asc) na•se desde já na Casa 

130.11':md=José I3astos==73, flua 
Garretl, 75-Lisboa. 

I'1 i'L'I A• Sl•il 

vol. broci)ados 1200 
Vende-se nas princil-)5es livra 

rias e na l,i\r,hria 1,'-,(vil,E tutora 
(l0. (;rul.e, C. Lraa. 

X01'.,1 COLLI;CI;:IO POPt`LAR 

R'EFRE OEOOURCELLE 

DO, $IX••OTOS 
(L ES DL'U1 GOSSES) 

0 yrand,' romance d'aventttras e lagriº;tas! ed.1;-al,ido pelo prnpior 
aucior do drama populv-, cio utes)no titulo, que c0nla enz Paris 

v0 aragni¡lcas graLrrras cic H ttrp Meyer 

cfii 3tHQ'ões (Ia 

U  «Os ,1018 garotos» crl: ,tard cle'dois vtc•gnilicos tla)i)es, 
de g,•ande frri'n)ato, iltrntra,los e,r)1. 200 riratitras, das guacs 160 
eguaes e.'u (ffim nsúes cís du sI)ccimen tia pt•i)lteira pagina do l)) os )e-
Cla e .0 o toda. u altura do pagina co)no o sl,eeimen da lauda tinle-
rior. Guria caderneta de 3 folhas de S payillas ceda trela, ir.' 
;»anele, forniat0, conz 3 esplendidas graz•rtras e )rapa copa illust)'ada 
60 reis por s• r)r.ana. Cada torno Brochado, cont uri,» hena capa, cour-
prc/lendcrd0 ; 3 ¡ollìas oit í? i? pagir-as cova 13 esplendidas graniras 
300 r•r'is por vr' 

1'riir,tes a todos os nssir/i)antes`—I. a « h'iltrada do Ada)r1astor » 
no •r'rj:);—N. «:1 Vat0lhrt d'Alirrbai-rota». pril))eir0 ,verá + liste ibt!-
do c0v) (1 rtti caderneta do 1. z> lume; o S gitr:lo ,10 f¿„1 da pul)ti-
Ca,clr) (1,• OS P0I"• GABO -1`OS. 

1)irigir pcclidos de assignattrra á 

AN1IGA CASA Bil'IRTIUND—JÜSÉBASTOS, editor. 
3, lula Cairett, i:i—Lisboa 

As zi lua-se ?.o Porto—C• ntro de, Pub,'íCI7C es—Prr•ra 
l =v, '12_13  e ele lodas as terras do i•! tilo, [ lira. p)'U)'l1,Clt1S 1[ltl'altla)'1-

lras e Rraail, ol,de a Empre,a tc))t cot t c...<p9nilt'irles. 

I tl'Z.A LITUItAIII:A L1Sw—x I;NSI, 

Q'il%C/ [ISÌ• '• t .•r`LfI J•.L6iII/•• •••• •iì1••••Y 

t1I C' +C)rço de dis:ri: tlição 

As NfilUL H E R S, 0 jOOO -E 0 Vrl` H0 
Traduc,:ão de Augusto de Lacei-da 

ve-5 

Traducçúo de Azrgzcs.o de Lacerda 

R^e.aauc-- ál=nesga<•—• a•cEs ll•ea• Fesat:>>!F:n 

Por En,r¡enio arre 

tr-

•'•....• •.T í:JJ 4•""l• • l vt̂ ••t•, t•tw`Y•. •••:.•.] w•..L•••ì 

Vor Alberto Pirnentel 

lllu:lra;ú:'s de C nceição ela S.b i- Distt lbuição quiozFn I (10 
't !i par. ao I)reço de 1:)0 reis. 

1.11:x, res=Libariiu r Cunl)a=Rua du Norte, I i >—Lisboa ' 

Ztil a;e• taaac• a'; ôa::?3 €áe 40:ào chio.aa• 

Illustrado com Perlo de 2-OOgraNnras e elitwos--Des(n!)os e aguarel-
las origimes de Antonio Baeta. 

Gaa a'ti:s -e:a(la sea aau—G(> 

Editores— Ubanio e Cunha=(Ica cio Forte, -i'i3—Li.boa. 

Pedirins á Enlpreza Litteraria LisLonense Líbanio e Cunha, h. de 
Norte, 145, Lisboa, sede PU)N isnrla da Enlpreza. 

No Porto—É-entro de publlcaçõt•s, rua de St./ Catharina,`.).c9 eagi. 
Ela) Cnitnbra--Agencia ele N'n(_,ocios Uoi+-er•atarlos da A. de Pau-
la e. Selva, rua do :» carita E). 


